Decreto nº 3.800/01 - Relatório Demonstrativo do Ano-base de 2004      ANEXO I                       


ANEXO I

DADOS DA EMPRESA

Ano-base: 2004

· Fornecer as informações em conformidade com os itens especificados, respeitando sua ordem e sem lacunas. Nos itens não aplicáveis à situação da empresa indicar essa condição no próprio item, justificando-a.

· Os valores monetários deverão ser expressos em reais (R$).

· As observações de caráter geral deverão ser apresentadas no campo “INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES” ao final do anexo.

· Caso não seja possível apresentar as informações solicitadas por trimestres, apresentar a consolidação das mesmas no campo referente ao “quarto trimestre”

1. CARACTERIZAÇÃO
1.1. Atividades em Tecnologia da Informação (TI).
Descrever as principais atividades exercidas pela empresa, separando-as em “Atividades em Tecnologia da Informação” e “Outras Atividades”.



1.1.2 Informar o percentual de atividades nas áreas TI (Automação Bancária, Automação Comercial e de Serviços, Automação Industrial, Computadores de Uso Geral e Periféricos, Instrumentação Médico-Hospitalar,  Telecomunicações – Comutação, Telecomunicações – Transmissão,  Telecomunicações – Terminais,  Acesso à Internet e Outras Atividades em TI) .

1.2. Capacidade Produtiva.

Informar, por estabelecimento fabril, o percentual da capacidade produtiva utilizada em relação à instalada da área de produção de bens de TI, em cada período abaixo fixado:


Estabelecimento fabril (razão social, CNPJ):

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE PRODUTIVA (% em relação à instalada)

ANO-BASE
ANO SUBSEQUENTE

1º Trimestre

(jan - mar)


2º Trimestre

(abr - jun)


3º Trimestre

(jul - set)


4º Trimestre

(out - dez)


1º Trimestre

(jan - mar)









Obs.:

1.3. Investimentos em MODERNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO INDUSTRIAL 

Informar, por estabelecimento fabril, o valor do ativo fixo nas datas abaixo fixadas.

Estabelecimento fabril (razão social, CNPJ)







  



         Valores em R$

INVESTIMENTOS EM MODERNIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO INDUSTRIAL



DATAS
BENS MÓVEIS
BENS IMÓVEIS
TOTAL DO ATIVO FIXO
RECURSOS PRÓPRIOS (%)

A

N

O

|

B

A

S

E
31 de março








30 de junho








30 de setembro








31 de dezembro







Ano Subsequente







Obs.:

2. GESTÃO TECNOLÓGICA EM TI

2.1. ORGANOGRAMA DA ÁREA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (P&D) EM TI DA EMPRESA.

Apresentar o organograma com a indicação do número de profissionais internos (I) - funcionários  da própria empresa - e externos (E), englobando-os por cargo ou função, lotados em cada uma de suas unidades,  no encerramento do ano-base (31 de dezembro):

2.2. QUADRO DE PESSOAL DE P&D EM TI


(situação em 31 de dezembro do ano-base)

2.2.1. Funcionários da empresa (relacionar os funcionários da empresa lotados nas unidades descritas no item 2.1, indicando nome, CPF, formação escolar (último nível), cargo e a correspondente unidade a qual está lotado):

2.2.2. Profissionais externos (relacionar os profissionais externos lotados nas unidades descritas no item 2.1, indicando nome, CPF, formação escolar (último nível), ocupação, a procedência e a correspondente unidade a qual está lotado:

2.2.3. Inscrição no Sistema de Currículos Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq. Os funcionários e os profissionais externos relacionados nos itens 2.2.1 e 2.2.2, com nível superior de escolaridade, deveriam, preferencialmente, estar inscritos nesse Sistema (acessível via www.cnpq.br). Relacionar aqueles que preencham essa condição (identificando-a como APÊNDICE I – 2.2.3).

Alternativamente, apresentar  a “Formação Escolar” e “Experiência Profissional” na forma resumidas das pessoas não inscritas nesse Sistema ou com dados cadastrais desatualizados, mostrando, principalmente, a experiência profissional e os trabalhos mais relevantes em P&D em TI realizados nos últimos dois anos.

2.3. Outros profissionais envolvidos nas atividades de P&D em TI (não lotados nas unidades descritas no item 2.1), indicando nome, CPF, formação escolar, cargo (profissional interno)/função (profissional externo), procedência (informar a unidade da empresa a qual está lotado se profissional interno, ou, no caso de profissional externo identificar a entidade da qual é funcionário ou a sua efetiva condição) e a natureza  das atividades de P&D em TI exercida.

2.4. PATENTES EM TI E REGISTROS DE SOFTWARE

2.4.1. Relacionar as principais patentes em TI e registros de software requeridos ou obtidos no ano-base, indicando o objeto, a data do pedido ou da concessão, o órgão requerido ou concedente e seu respectivo país.

2.4.2. Receitas decorrentes da cessão de direito de uso de programas de computador e de patentes em TI de propriedade da empresa.











         Valores em R$

RECEITAS (PATENTES/PROGRAMAS DE COMPUTADOR



PERÍODO
PATENTE
PROGRAMA DE COMPUTADOR
TOTAL

A

N

O

|

B

A

S

E
1º Trimestre

(jan - mar)







2º Trimestre

(abr - jun)







3º Trimestre

(jul - set)







4º Trimestre

(out - dez)






TOTAL




Ano Subsequente

(jan - mar)




Obs.:

2.4.3. Pagamentos efetuados em utilização de patentes em TI de terceiros:













        Valores em R$

PAGAMENTOS DE PATENTES

ANO-BASE
ANO SUBSEQUENTE

1º Trimestre

(jan - mar)


2º Trimestre

(abr - jun)


3º Trimestre

(jul – set)


4º Trimestre

(out - dez)


TOTAL
1º Trimestre

(jan – mar)










Obs.:

3. DESEMPENHO OPERACIONAL

3.1. FATURAMENTO

Informar os valores do:

· Faturamento Bruto Global da empresa (BRUTO GLOBAL);

· Faturamento Bruto em TI (BRUTO EM TI), composto do faturamento bruto em TI no mercado interno e com as exportações e comercializações no exterior com bens e serviços de TI;

· Faturamento Bruto no Mercado Interno (MERCADO INTERNO TI), composto do faturamento bruto em TI no mercado interno, deduzidos os tributos (IPI, ICMS, ISS, PIS/PASEP e COFINS) decorrente da comercialização de bens e serviços de TI (MERCADO INTERNO TI);

· Faturamento das Exportações e Comercializações no Exterior com bens e serviços de TI (EXPORTAÇÃO TI).












       Valores em R$


FATURAMENTO

PERÍODO
BRUTO GLOBAL
BRUTO EM TI
MERCADO INTERNO TI
EXPORTAÇÃO TI

A

N

O

|

B

A

S

E
1º Trimestre

(jan - mar)








2º Trimestre

(abr - jun)








3º Trimestre

(jul - set)








4º Trimestre

(out - dez)







TOTAL





ANO SUBSEQUENTE







Obs.:

3.1.1. Composição do faturamento no "MERCADO INTERNO TI" (detalhamento do item 3.1)

Apresentar a composição do faturamento bruto, deduzidos os tributos (IPI, ICMS, ISS, PIS/PASEP e COFINS), decorrentes da comercialização de bens e serviços de TI no mercado interno, repartindo-o por:

PRODUÇÃO PRÓPRIA

· faturamento  decorrente da comercialização de bens de TI produzidos pela empresa (PRODUÇÃO PRÓPRIA - HARDWARE):

· faturamento decorrente da comercialização de programas de computador desenvolvidos pela empresa; subdividido por produto (pacote, de prateleira), sob encomenda e embarcado [o comercializado embutido dentro de um hardware proprietário como, por exemplo: firmware (software instalado em um chip), bundles (software complexo que acompanha hardware com memória tipo RAM e sistema operacional instalado), embedded (software complexo que instalado em computador controla todo um ambiente de equipamentos mais sofisticados)] (PRODUÇÃO PRÓPRIA - SOFTWARE  PACOTE, SOB ENCOMENDA E EMBARCADO).

· faturamento decorrente de serviços  de TI prestados pela empresa (PRODUÇÃO PRÓPRIA - SERVIÇOS):

IMPORTADOS

· faturamento decorrente da comercialização de bens de TI importados (IMPORTADO - HARDWARE):

· faturamento decorrente da comercialização de programas de computador importados; subdividido por produto (pacote, de prateleira), sob encomenda e embarcado [o comercializado embutido dentro de um hardware proprietário como, por exemplo: firmware (software instalado em um chip), bundles (software complexo que acompanha hardware com memória tipo RAM e sistema operacional instalado), embedded (software complexo que instalado em computador controla todo um ambiente de equipamentos mais sofisticados)]. (IMPORTADOS -  SOFTWARE PACOTE, SOB ENCOMENDA E EMBARCADO).

PRODUZIDOS NO PAÍS POR TERCEIROS

· faturamento decorrente da comercialização de bens de TI produzidos no País, por terceiros, e beneficiados com o incentivo do IPI nos termos do Decreto 3.800/01 (PRODUZIDOS NO PAÍS POR TERCEIROS - BENS INCENTIVADOS):

· faturamento decorrente da comercialização de bens de TI produzidos no País, por terceiros, não beneficiados com o incentivo do IPI (PRODUZIDOS NO PAÍS POR TERCEIROS - BENS NÃO INCENTIVADOS):

· faturamento decorrente da comercialização de programas de computador desenvolvidos no País por terceiros; subdivididos por produto (pacote, de prateleira), sob encomenda e embarcado [o comercializado embutido dentro de um hardware proprietário como, por exemplo: firmware (software instalado em um chip), bundles (software complexo que acompanha hardware com memória tipo RAM e sistema operacional instalado), embedded (software complexo que instalado em computador controla todo um ambiente de equipamentos mais sofisticados)]. (PRODUZIDOS NO PAÍS POR TERCEIROS - SOFTWARE PACOTE, SOB ENCOMENDA E EMBARCADO).


COMPOSIÇÃO DO FATURAMENTO NO MERCADO INTERNO



ANO- BASE
ANO SUBSEQUENTE



1º Trimestre

(jan - mar)


2º Trimestre

(abr – jun)


3º Trimestre

(jul - set)


4º Trimestre

(out - dez)


TOTAL
1º Trimestre

(jan - mar)



PRODUÇÃO PRÓPRIA
HARDWARE








SOFTWARE –PACOTE








SOFTWARE SOB ENCOMENDA








SOFTWARE EMBARCADO








SERVIÇOS







IMPORTADOS
HARDWARE








SOFWARE – PACOTE








SOFTWRAE SOB ENCOMENDA








SOFTWARE EMBARCADO







PRODUZIDOS NO PAÍS POR TERCEIROS
BENS INCENTIVADOS








BENS NÃO INCENTIVADOS








SOFTWARE – PACOTE








SOFTWARE SOB ENCOMENDA








SOFTWARE EMBARACADO








TOTAL


















Valores em R$

Obs.:

3.1.2. Faturamento bruto no ano-base, deduzidos os tributos recolhidos na comercialização (IPI, ICMS, ISS, PIS/PASEP e COFINS) de produtos (hardware e software) desenvolvidos no País, resultantes das atividades de P&D realizadas no âmbito da Lei nº 8.248/91.

· Consideram-se produtos desenvolvidos no País aqueles projetados, desenvolvidos, por técnicos no Brasil, com conhecimento e domínio das tecnologias envolvidas pelos participantes do desenvolvimento. Ademais, serão também considerados aqueles resultantes de evolução adaptativa de projetos estrangeiros ou de seus subprodutos (mantendo a concepção básica do projeto original) desenvolvidos no País, incorporando características inovadoras;

· Não são considerados produtos desenvolvidos no País:

a) aqueles cujo projeto local tenha sido realizado com o objetivo de nacionalizar total ou parcialmente seus módulos, partes e componentes, isto é, adaptar o produto às condições de uso, características de operação e/ou às normas do País;

b) aqueles cujos módulos ou subconjuntos principais tenham sido desenvolvidos no exterior;

c) aqueles cujo projeto seja a mera integração de partes sem apresentar característica inovadoras.  

3.1.2.1. Hardware

Ano-Base: 2004

PRODUTO
FATURAMENTO NO MERCADO INTERNO
RECEITA DE EXPORTAÇÃO

NCM*
ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (R$)
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (US$)
















TOTAL





*NCM - Nomenclatura Comum do Mercosul.

Obs.:

3.1.2.2. Software

Ano-Base: 2004

PRODUTO
FATURAMENTO NO MERCADO INTERNO
RECEITA DE EXPORTAÇÃO

TIPO
ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (R$)
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (US$)
















TOTAL





Obs.:

Nota 1: indicar o tipo: Software  Pacote; Software sob Encomenda ou Software Embarcado.

3.1.3. Faturamento bruto no ano-base, deduzidos os tributos recolhidos na comercialização (IPI,           ICMS, ISS, PIS/PASEP e COFINS) de produtos ( hardware e software) com tecnologia desenvolvida no País, resultantes          das atividades de P&D realizadas no âmbito da Lei nº 8.248/91.

· Consideram-se produtos com tecnologia desenvolvida no País aqueles que preenchem os requisitos estabelecidos na Portaria MCT nº 214, de 09.12.94, conforme expressamente manifestado pelo MCT.

3.1.3.1. Hardware

Ano-Base: 2004

PRODUTO
FATURAMENTO NO MERCADO INTERNO
RECEITA DE EXPORTAÇÃO

NCM
ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (R$)
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (US$)
















TOTAL





Obs.: indicar a manifestação do MCT que o(s) considerou (aram) produto(s)  com tecnologia desenvolvida no País. 

3.1.3.2. Software

Ano-Base: 2004

PRODUTO
FATURAMENTO NO MERCADO INTERNO
RECEITA DE EXPORTAÇÃO

TIPO
ESPECIFICAÇÃO
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (R$)
QUANTIDADE (em unidades)
VALOR (US$)
















TOTAL





Obs.: indicar a manifestação do MCT que o(s) considerou (aram) produto(s)  com tecnologia desenvolvida no País.
Nota 1: indicar o tipo: Software  Pacote; Software sob Encomenda ou Software Embarcado.

3.2. GASTOS COM IMPORTAÇÃO

Informar os gastos com importação de bens e serviços de:

GASTOS COM IMPORTAÇÃO (R$)


ANO-BASE
ANO SUBSEQUENTE


1º Trimestre

(jan - mar)


2º Trimestre

(abr - jun)


3º Trimestre

(jul - set)


4º Trimestre

(out - dez)


TOTAL
1º Trimestre

(jan - mar)



BENS: VALOR FOB









SOFTWARE E SERVIÇOS: REMESSA DE PAGAMENTO







TOTAL


Obs.:

3.3. AQUISIÇÃO NO MERCADO INTERNO

Informar os gastos concernentes a aquisição de bens e serviços de TI no mercado interno, distribuindo por:

· produtos acabados (bens não incorporados aos produtos fabricados pela empresa);

· partes, peças e componentes (bens incorporados aos produtos fabricados pela empresa ou comercializados pela empresa como acessórios ou sobressalentes);

· programas de computador;

· serviços técnicos.

3.3.1. Produtos acabados:

· Principais produtos: informar as aquisições realizadas, no ano-base, relacionando os principais produtos, por ordem decrescente de valor, até subtotalizar 80%, pelo menos, do montante total dessas aquisições, ou até completar, no mínimo, 50 produtos de maiores valores, o que ocorrer primeiro, sob o CNPJ 00000000000, e fornecedor “PRODUTOS”, agrupando os restantes em “DEMAIS” e NCM “0000.00.00”.

· Principais fornecedores: informar as aquisições realizadas no ano-base, relacionando os principais fornecedores, por ordem decrescente de valor, até subtotalizar 80%, pelo menos do montante total dessas aquisições, ou até completar no mínimo, 50 fornecedores, sob o a denominação de produtos “DEMAIS” e NCM “0000.00.00”. agrupando os restantes dos fornecedores “DIVERSOS” e CNPJ “00000000000”.

ANO-BASE: 2004

PRODUTO
FORNECEDOR
VALOR (R$)
DESTINAÇÃO (*)
OBSERVAÇÃO

DEMAIS
DIVERSOS





TOTAL




(*) Indicar na coluna “Destinação”: “uso próprio” ou “revenda”

3.3.2. Partes, peças e componentes:

· Principais produtos: informar as aquisições realizadas, no ano-base, relacionando os principais produtos, por ordem decrescente de valor, até subtotalizar 80%, pelo menos, do montante total dessas aquisições, ou até completar, no mínimo, 50 produtos de maiores valores, o que ocorrer primeiro, sob o CNPJ 00000000000, e fornecedor “PRODUTOS”, agrupando os restantes em “DEMAIS” e NCM “0000.00.00”.

· Principais fornecedores: informar as aquisições realizadas no ano-base, relacionando os principais fornecedores, por ordem decrescente de valor, até subtotalizar 80%, pelo menos do montante total dessas aquisições, ou até completar no mínimo, 50 fornecedores, sob o a denominação de produtos “DEMAIS” e NCM “0000.00.00”. agrupando os restantes dos fornecedores em “DIVERSOS” e CNPJ “00000000000”.
ANO-BASE: 2004

ITEM
FORNECEDOR
VALOR (R$)
DESTINAÇÃO (*)
OBSERVAÇÃO

DEMAIS
DIVERSOS





TOTAL




(*) Indicar na coluna “Destinação”: “uso próprio” ou “revenda”

3.3.3. Programas de Computador

· Informar as aquisições realizadas, no ano-base, relacionando os principais produtos. Fornecer o nome do programa e seus fornecedores (agrupar os itens de pequeno valor em “DEMAIS”, com a indicação do fornecedor, se for único, ou de “DIVERSOS” e CNPJ “00000000000”, se for mais de um).

ANO-BASE: 2004

PROGRAMA DE COMPUTADOR
FORNECEDOR
VALOR (R$)
DESTINAÇÃO (*)
OBSERVAÇÃO

DEMAIS
DIVERSOS





TOTAL




(*) Indicar na coluna “Destinação”: “uso próprio” ou “revenda”

3.3.4. Serviços Técnicos:

· Informar as aquisições realizadas, no ano-base, relacionando os principais serviços e seus fornecedores (agrupar os itens de pequeno valor em “DEMAIS” e NCM “0000.00.00”, com a indicação do fornecedor, se for único, ou de “DIVERSOS” CNPJ “00000000000”, se for mais de um).

ANO-BASE: 2004

SERVIÇO
PRESTADOR
VALOR (R$)
OBSERVAÇÃO

DEMAIS
DIVERSOS




TOTAL



3.4. Número de trabalhadores:

Informar o número de trabalhadores (funcionários da empresa,  de terceiros, etc.) lotados na área de TI  da empresa (produção, comercialização, desenvolvimento, etc):




NÚMERO DE TRABALHADORES






PERÍODO
Empregados Efetivos
 Autônomos, Bolsistas e Estagiários
De Terceiros

A

N

O

|

B

A

S

E
1º Trimestre

(jan - mar)


Total






NS





2º  Trimestre

(abr - jun)


Total






NS





3º Trimestre

(jul - set)


Total






NS





4º Trimestre

(out - dez)


Total






NS




ANO SUBSEQUENTE

(jan – mar)


Total





NS




NS: profissional com nível superior de escolaridade.         

Obs.:

3.4.1. Total de NS por categoria (último nível de escolaridade):

Graduado:

Pós-graduado com título de especialização:

Mestrado:

Doutorado:

3.4.2. Total de funcionários pelas grandes áreas:

Atividade Predominante
NS
Total

Produção



P&D



Outros



3.5. Tributos federais e contribuições sociais:

Informar os valores dos tributos federais e contribuições sociais pagos ao governo federal:

TRIBUTOS FEDERAIS E CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS PAGOS




ANO-BASE
ANO SUBSEQUENTE


1º Trimestre

(jan - mar)


2º Trimestre

(abr - jun)


3º Trimestre

(jul - set)


4º Trimestre

(out - dez)


TOTAL
1º Trimestre

(jan – mar)



Imposto de Renda (IRPJ)







Imposto de Importação







IPI







COFINS







PIS/PASEP







CSLL







CPMF







TOTAL







Obs.:

4. BALANÇO FINANCEIRO

(anexar ao Relatório Final Consolidado cópia do balanço financeiro do ano-base, identificando-o como APÊNDICE I-4 ou justificar a sua não apresentação). Adicionalmente informar (em R$):

4.2. PATRIMÔNIO LÍQUIDO (valor do patrimônio líquido em 31 de dezembro do ano-base):

4.2. LUCRO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO:

5. DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DA INEXISTÊNCIA DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS  CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS E TRIBUTOS FEDERAIS (anexar ao Relatório Final Consolidado cópias autenticadas da Certidão Negativa de Débito relativa às Contribuições Previdenciárias, do Certificado de Regularidade de Situação perante o FGTS, da Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais administrados pela SRF e da Certidão Negativa da Dívida da União, fornecidos pelos órgãos  locais competentes do Instituto Nacional de Seguro Social – INSS, da Caixa Econômica Federal, da Secretaria da Receita Federal e da Procuradoria da Fazenda Nacional, respectivamente, identificando-as como APÊNDICE I-5).

6. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES (se houver)

6
12/12
Ano-base: 2004




